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APRESENTAÇÃO

A coletânea Psicologia: Técnicas e instrumentos de acesso à mente humana, reúne 
neste volume dezoito artigos que abordam algumas das possibilidades metodológicas do 
saber psicológico.

Ao longo da história da humanidade várias tentativas foram feitas em torno da 
discussão sobre a mente humana. Dos humores na Grécia, da Consciência no Iluminismo, 
ao inconsciente na modernidade, várias são as influências que a Psicologia herda para se 
tratar no psiquismo humano.

Com tantas influências, o que podemos esperar é uma grande variedade de visões 
sobre o humano, o que concorda com a própria diversidade subjetiva, em se tratando de 
personalidades humanas.

Essa Coletânea apresenta algumas dessas visões, a partir da concepção 
psicanalítica, cognitiva-comportamental, terapia familiar, social, entre outras perspectivos.

Espero que pela leitura dos textos que se seguem, uma abertura crítica sobre a 
diversidade das possibilidades de uma leitura psicológica surja para cada leitor.

Uma boa leitura a todos!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: O presente artigo aborda questões 
sobre o Transtorno de Ansiedade Social em 
adolescentes e seu tratamento mediante a 
Terapia Cognitivo Comportamental. Propõe-
se expor questões referentes a este transtorno 
e conceituar suas principais características. O 
estudo foi realizado com revisão bibliográfica 
e justifica-se pela necessidade de pesquisas 
referente ao grande aumento da demanda em 
casos de adolescentes. Os resultados indicaram 
eficácia com o tratamento da Terapia Cognitiva 
Comportamental.
PALAVRAS-CHAVE: Terapia Cognitivo 
Comportamental. Transtorno de Ansiedade 
Social. Adolescentes.

ABSTRACT: This article addresses questions 
about Social Anxiety Disorder in adolescents 
and its treatment through Cognitive Behavioral 
Therapy. It is proposed to expose issues related 
to this disorder and conceptualize its main 
characteristics. The study was carried out with 
a bibliographic review and is justified by the 

need for research regarding the great increase 
in demand in cases of adolescents. The results 
indicated efficacy with the treatment of Cognitive 
Behavioral Therapy.
KEYWORDS: Cognitive Behavioral Therapy. 
Social Anxiety Disorder. Adolescents.

INTRODUÇÃO
O adolescente que sofre com o 

Transtorno de Ansiedade Social é possuidor de 
medo. Medo de ser avaliado negativamente por 
outras pessoas, medo de falar em público, pedir 
informações, se aproximar de pessoas do sexo 
oposto, usar banheiros públicos, falar em sala 
de aula, fazer ligações telefônicas, conhecer 
novas pessoas, submeter-se a entrevista de 
emprego entre outras situações. 

Considerando que o Transtorno de 
Ansiedade Social em adolescentes provoca 
grandes prejuízos, tanto em sua vida acadêmica 
quanto a social, questionamos até que ponto o 
grau de ansiedade pode afetar o comportamento 
deste indivíduo? O objetivo deste trabalho 
é expor questões referentes ao Transtorno 
de Ansiedade Social em Adolescentes e o 
possível tratamento psicoterápico utilizando a 
abordagem Terapia Cognitivo Comportamental, 
bem como, o seu conceito e características. 
O presente estudo será realizado com revisão 
bibliográfica e posteriormente apresentação do 
assunto em questão.
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TRANSTORNO DE ANSIEDADE SOCIAL (TAS)
O transtorno de ansiedade social (TAS), também conhecido como fobia social, é 

um transtorno de ansiedade caracterizado pelo medo acentuado e persistente de uma ou 
mais situações sociais ou de desempenho, situações essas em que o indivíduo é exposto 
a pessoas estranhas ou a grupo de pessoas (APA, 2000 apud ISOLAN et al 2006). O 
indivíduo teme agir de um modo que lhe seja humilhante ou embaraçoso e as situações 
fóbicas são evitadas ou enfrentadas com intensa ansiedade e sofrimento (ISOLAN et al 
2006).

Caballo (2000 apud Knapp 2004) diz que a Ansiedade Social é aquela experimentada 
por uma pessoa quando está em companhia de outras, aumentando o nível de formalidade 
na situação social e o grau em que o indivíduo se sente exposto ao escrutínio, logo surge 
o desejo de evitar ou fugir dessa situação social. 

Segundo a CID-10, a fobia social frequentemente se inicia na adolescência e está 
centrada em torno do medo de se expor a outras pessoas em grupos pequenos, levando o 
indivíduo a evitar qualquer situação social. Diferentemente da maioria das outras fobias, a 
fobia social é igualmente comum entre os homens e as mulheres. (FERREIRA E TELLES, 
2011).

Segundo Morais et al (2008), os principais medos relacionados à exposição do 
indivíduo são: parecer ridículo, dizer tolices, ser observado pelas outras pessoas, interagir 
com estranhos ou pessoas do sexo oposto, ser o centro das atenções, comer, beber ou 
escrever em público, falar ao telefone e usar banheiros públicos. Quando tais situações 
não podem ser evitadas, são vivenciadas com grande ansiedade e, na maioria das vezes, 
acompanhadas por sinais e sintomas como: palpitações, tremores, sudorese, desconforto 
gastrointestinal, tensão muscular, rubor facial e confusão (MORAIS et al 2008). 

Morais et al (2008) ainda comenta que os prejuízos funcionais do indivíduo de 
distanciamento das relações pessoais, sociais, de lazer, e de autocuidado, assim como a 
dificuldade na participação de atividades profissionais, implicam em condições de saúde 
desfavoráveis.

De acordo com Bahls (Navolar, 2004 apud Brito e Rodrigues, 2008) a Psicologia 
Cognitiva afirma que os indivíduos atribuem significado a acontecimentos, pessoas, 
sentimentos e demais aspectos de sua vida, comportando-se de determinada maneira e 
constroem diferentes hipóteses sobre seu futuro e sua própria identidade. 

São múltiplas as causas para o surgimento de fobia social em um indivíduo. 
Provavelmente diferentes indivíduos com fobia social combinando diferentes componentes 
em suas cargas genéticas, desenvolvimento psicológico precoce e experiências de vida, 
determinarão o surgimento da doença (KNAPP, 2004, p.226).

Os quadros de fobia social foram categorizados em dois subtipos: o primeiro, fobia 
social circunscrita ou restrita, limitada a uma ou duas situações sociais específicas, como 
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nos casos de falar, comer ou assinar cheques em público e o segundo subtipo, a fobia 
social generalizada, em que aparecem temor, ansiedade e evitação à maioria das situações 
sociais, como por exemplo, iniciar ou manter conversações, manter-se próximo de alguém, 
falar com pessoas de autoridade e participar de festas, com diferentes graus de déficit de 
habilidades sociais (PICON & PENIDO apud RANGÉ, 2011, p. 269).

Para Mululo et al (2009) a TCC funciona por meio da aliança colaborativa entre 
terapeuta e paciente em direção à questão do problema, aprendendo competências 
cognitivas e comportamentais necessárias para melhorar seu desemprenho interpessoal e 
alterar seus pensamentos distorcidos. 

Segundo D´El Rey & Pacini (2006) os pacientes com fobia social são ensinados a 
identificar estes pensamentos, fazer o teste da realidade e corrigir os conteúdos distorcidos 
e as crenças disfuncionais subjacentes. 

Os objetivos da TCC em pacientes portadores de fobia social são: diminuir a 
ansiedade antecipatória que antecede as situações sociais temidas, reduzir os sintomas 
fisiológicos de ansiedade associados, diminuir as cognições de auto-avaliação negativa 
e também de avaliação negativa pelos outros, diminuir as evitações sociais, tratar as co-
morbidades, diminuir as limitações do paciente melhorando assim sua qualidade de vida 
O tempo de tratamento com a TCC, está em torno de 12 a 16 sessões com frequência 
semanal, em grupo ou individualmente. (KNAPP, 2004, p.230). 

A TCC aplicada em grupos foi considerada tão efetiva quanto a terapia individual. 
No caso da fobia social, muitos pacientes acreditam que o transtorno é uma característica 
de personalidade imutável, por isso, ao conhecer outros com o mesmo problema, mudam a 
postura para uma mais ativa no processo de psicoterapia (RANGÉ, 2011, p. 282).

Existem programas estruturados para o tratamento da fobia social como: a) 
Psicoeducação, que consiste em informar os pacientes sobre a fobia social e o modelo 
cognitivo-comportamental desse transtorno, esse é um estágio inicial que procura 
favorecer o trabalho em grupo pelo compartilhar de informações tanto técnicas, fornecido 
pelo terapeuta, quanto pessoais, fornecidas pelos pacientes. B) THS (Treinamento de 
Habilidades Sociais), ensina e/ou refina as habilidades sociais do indivíduo e proporciona 
a prática das interações sociais, focando nos componentes cognitivos das habilidades 
sociais. C) Exposição: consiste em expor, ao vivo ou na imaginação, o sujeito às situações 
ansiogênicas. D) Tarefas de casa ou atividades entre as sessões: consiste em programar 
atividades entre sessões para a generalização dos comportamentos aprendidos ao 
cotidiano de cada um (RANGÉ, 2011, p. 285).

O diagnóstico do TAS é essencialmente clínico, o profissional diante do paciente 
utiliza-se de três perguntas básicas para identificar a doença: 1) Você se sente desconfortável 
ou envergonhado e evita falar com pessoas? 2) Você evita ser o centro das atenções? E 3) 
Você fica constrangido e seu maior medo de interagir com as pessoas é parecer estúpido? 
(PICON & PENIDO apud RANGÉ, 2011, p. 271).
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RESULTADOS
Magee et al (1996, apud Knapp 2004) afirma que o diagnóstico precoce certamente 

pode prevenir a piora e a deterioração do quadro, com melhora na situação ocupacional do 
paciente, em sua qualidade de vida e na redução das co-morbidades.

Observa-se que o treinamento em habilidades sociais é uma abordagem útil para 
casos mais difíceis de fobia social generalizada. Assim como, o treinamento em grupo ou 
individual apresenta resultados positivos (KNAPP, 2004, p. 229).

Isolan et al (2007) afirma que o tratamento com a abordagem da Terapia Cognitivo 
Comportamental (TCC) dos transtornos de ansiedade, incluindo TAS na infância e na 
adolescência, tem demonstrado maior eficácia em estudos controlados.

O Instituto Nacional da Saúde e da Pesquisa Médica da França realizou revisão 
de mais de 1000 artigos e documentos em que avaliaram a eficácia de três abordagens, 
concluindo que a TCC se mostrou mais eficaz do que as outras em diversos quadros 
psiquiátricos, incluindo a fobia social (INSERM, 2004, apud RANGÉ, 2011, p. 282).

DISCUSSÃO
Kessler et al (1999, apud Andreatta, 2011, p.329) argumenta que os estudos 

revelam que esse transtorno é mais comum em mulheres do que em homens, porém, são 
os homens que mais buscam tratamento, em geral de baixo poder aquisitivo, com menor 
nível educacional, com dificuldades de desemprenho escolar e problemas de conduta no 
ambiente acadêmico, apresentando altas taxas de comorbidade. O pico de incidência 
ocorre aos quinze anos. 

Knapp (2004, p.226) afirma que um grande número de estudos tem sido realizado 
desde o início de 80, com bons resultados e importantes avanços nas abordagens 
psicoterápica e farmacológica. O conhecimento e apreço pela abordagem cognitivo 
comportamental, justifica-se, portando, o desenvolvimento de estratégias terapêuticas cada 
vez mais específicas e de comprovada efetividade. Acredita-se que para atingir os objetivos 
de uma melhora de vida do paciente, faz-se necessária uma abordagem integrada, aliando 
o tratamento farmacológico sempre que indicado.

CONCLUSÃO
O indivíduo adolescente que sobre com o Transtorno de Ansiedade Social, é 

acometido de grande prejuízo em sua vida social. O medo e a timidez o isola de momentos 
que poderiam ser agradáveis em sua vida.  

A Terapia Cognitiva Comportamental é um dos tratamentos psicoterapêuticos 
indicados na reabilitação do indivíduo com Transtorno de Ansiedade Social, uma de 
suas principais intervenções é a reestruturação cognitiva, que consiste em questionar os 
pensamentos fóbicos, buscando alternativas mais realistas de avaliação das situações 
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vividas. Seu foco é no aqui-agora, no presente. O passado e o futuro são vistos como 
sendo constantemente filtrados através do momento presente. 

REFERÊNCIAS
ANDREATTA, Ilana; OLIVEIRA, Margareth da Silva. MANUAL PRÁTICO DE TERAPIA COGNITIVO-
COMPORTAMENTAL. São Paulo: Casa do Psicólogo. 2011.

BRITO, S. C.; RODRIGUES, E. P. O Estresse E A Ansiedade Na Sociedade Do Século XXI: Um Olhar 
Cognitivo Comportamental. Rev. FSA, Teresina, v.5, n.1, jan./dez. 2008. Disponível em: <http://www4.
fsanet.com.br/revista/index.php/fsa/article/view/470> Acesso em 03 Abr 2020. 

D’EL REY, Gustavo J. Fonseca; PACINI, Carla Alessandra. Terapia cognitivo-comportamental da fobia 
social: modelos e técnicasCognitive-behavioral therapy of social phobia: models and techniquesTerapia 
cognitivo-comportamental de la fobia social: modelos y técnicas. Psicol. estud., Maringá , v. 11, n. 2, 
p. 269-275, Aug. 2006. Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-
73722006000200005&lng=en&nrm=iso>. Acesso em 08 Abr. 2020.

FERREIRA, A. V. C.; TELES, R. B. F. Transtorno de Ansiedade Social: Consequências no Desempenho 
do Indivíduo. Psicologado. (2011). Disponível em <https://psicologado.com.br/psicopatologia/
transtornos-psiquicos/transtorno-de-ansiedade-social-consequencias-no-desempenho-do-individuo>. 
Acesso em 02 Abr. 2020.

ISOLAN, L.; PHEULA, G.; MANFRO, G. G. Tratamento do Transtorno de ansiedade social em crianças 
e adolescentes. Rev. Psiquiatr. Clín. vol.34 no.3 São Paulo, 2007. Disponível em <http://www.scielo.br/
scielo.php?pid=S0101-60832007000300004&script=sci_arttext > Acesso em 08 Abr. 2020. 

KNAPP, P. Terapia Cognitivo-Comportamental na Prática Psiquiátrica. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

MORAIS, Luciene Vaccaro de; CRIPPA, José Alexandre S.; LOUREIRO, Sonia Regina. Os prejuízos 
funcionais de pessoas com transtorno de ansiedade social: uma revisão. Rev. psiquiatr. Rio Gd. 
Sul, Porto Alegre , v. 30, n. 1, supl. 2008. Disponível em <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_
arttext&pid=S0101-81082008000200007&lng=en&nrm=iso>. Acesso em 03 Abr. 2020. 

MULULO, Sara Costa Cabral et al. Terapias cognitivo-comportamentais, terapias cognitivas e técnicas 
comportamentais para o transtorno de ansiedade social. Rev. psiquiatr. clín., São Paulo , v. 36, n. 
6, p. 221-228, 2009. Disponível em <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0101-
60832009000600002&lng=en&nrm=iso>. Acesso em 08 Abr. 2020.

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE. Classificação de transtornos mentais e de comportamento 
da CID 10: Descrições clínicas e diretrizes diagnósticas. Trad. Dorgival Caetano. Porto Alegre: 
Artes Médicas, 1993.

RANGÉ, Bernard et al. Psicoterapias cognitivo-comportamentais: um diálogo com a psiquiatria. 
Porto Alegre: Artmed, 2011. 



 
Psicologia: Técnicas e instrumentos de acesso à mente humana 204Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Adoecimento  46, 47, 65, 85, 89, 176, 177, 178, 183, 187

Adoecimento psíquico  46, 47, 65

Adolescentes  7, 8, 9, 10, 12, 46, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 59, 65, 68, 98, 99, 103, 
145, 202

Aprendizagem  9, 22, 23, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 43, 44, 45, 84, 89, 189, 
191, 194, 195, 196, 197, 198, 199, 200, 201

Atuação dos Psicólogos no CAPS-AD  155

Autocuidado  56, 60, 66, 117, 118

B

Bullying  40, 46, 47, 51, 53, 54, 97

C

Clínica psicológica  176, 177, 178, 184, 185

Competências  32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 57, 89, 93, 123, 125, 
129

Conversação  7, 10, 11, 12

D

Dependência química  155, 168, 169, 170, 172

E

Embodiment  18, 19, 26, 27

Emoções  20, 21, 23, 24, 29, 31, 32, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 83, 84, 88

Enfoque centrado en soluciones  95

Entrevista motivacional  168, 169, 170, 171, 172, 173, 174, 175

Escola  7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 18, 32, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 
46, 48, 51, 52, 53, 123, 125, 146, 147, 149, 156, 189, 190, 192, 193, 194, 195, 196, 197, 
198, 199, 200, 201, 202

Escuta  7, 9, 10, 15, 16, 27, 171, 177, 179, 180, 186

F

Família  9, 37, 42, 44, 46, 48, 50, 52, 54, 62, 63, 64, 65, 68, 123, 124, 125, 126, 127, 129, 
149, 156, 159, 163, 170, 172, 173, 174, 183, 186, 189, 190, 191, 192, 193, 194, 196, 198, 
199, 200, 201

Finitude  176, 177, 179, 186



 
Psicologia: Técnicas e instrumentos de acesso à mente humana 205Índice Remissivo

Formación profesional  70, 131, 132, 133, 136

G

Gestão em Saúde Mental  155

I

Inconsciente  1, 2, 4, 5, 10, 12, 15, 21, 24, 52, 83, 84, 85, 203

Interés por la carrera científica  70, 72, 75

Intervenção psicológica  60

L

Lacan  1, 2, 3, 4, 5, 6, 13, 15, 16

Literatura  60, 67, 94, 124, 144, 165

M

Memória  18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 26, 28, 30, 83, 148, 173, 195, 196

Morrer  176, 180, 186

Movimentos sociais  144, 145, 146, 149, 150, 151, 152, 153, 154

Mudança  12, 21, 28, 67, 68, 123, 124, 125, 128, 129, 149, 164, 168, 169, 170, 171, 172, 
173, 174, 175, 189

O

O novo  7, 9, 10, 22

P

Pedagogía crítica  70, 73, 75, 78, 79

Pedagogía feminista  70, 72, 74, 76, 79

Políticas públicas  5, 51, 52, 53, 60, 78, 151, 153, 155, 156, 157, 160, 162, 166, 168, 174, 
187

Práctica docente  70, 72, 74

Psicanálise  2, 3, 4, 5, 7, 9, 12, 14, 15, 16, 92, 203

Psicología positiva  95, 96, 103

Psicologia social  144, 145, 146, 147, 148, 149, 151, 152, 153, 154

R

Rede secundária  123, 124, 128, 129, 130

Relações abusivas  60, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 68, 69

Relações de poder  60, 63, 64, 65, 152

Rezago universitario  131



 
Psicologia: Técnicas e instrumentos de acesso à mente humana 206Índice Remissivo

S

Saúde pública  53, 54, 94, 155, 159, 160, 168, 169, 174

Sesión única  95, 102

Suicidio  95, 96, 97, 98, 99, 100, 103, 104

Sujeito  1, 2, 4, 7, 8, 9, 10, 12, 13, 14, 15, 16, 19, 20, 33, 57, 61, 62, 63, 65, 66, 67, 88, 145, 
148, 152, 159, 168, 172, 174, 177, 178, 179, 180, 181, 182, 183, 184, 185, 186, 187

T

Terapia cognitivo comportamental  55, 58, 60, 80, 81, 83, 88, 89, 92

Terapia familiar  108, 109, 110, 113, 116, 117, 121, 123, 124, 125, 130

Transtorno de ansiedade social  55, 56, 58, 59

Transtornos mentais comuns  46, 47, 53

Tratamento  18, 24, 25, 26, 27, 28, 30, 49, 52, 55, 57, 58, 59, 80, 81, 83, 84, 87, 88, 89, 90, 
91, 92, 93, 158, 160, 163, 165, 168, 169, 170, 171, 172, 173, 174, 176, 177, 179, 180, 184, 
185, 186, 192, 196, 198

Trauma  18, 19, 20, 21, 22, 24, 25, 26, 27, 28, 30, 31

Tutorías  131, 132, 133, 134, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 142, 143

V

Violência  9, 14, 40, 43, 50, 53, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 124, 129, 158








